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			“Palavras criam frases; frases criam parágrafos; às vezes, parágrafos dão sinal de vida e começam a respirar.” 


			Do livro Sobre a escrita: A arte em memórias, de Stephen King.


		




		

			PRÓLOGO


			Uma pequena editora de Frankfurt, Alemanha, estruturada como uma cooperativa de escritores de vanguarda, propôs um modelo de publicação em que os autores são selecionados pela internet, a partir de seus blogs literários, suas participações como escritores nas redes sociais, bem como suas publicações já existentes.  O financiamento deste projeto veio de um edital do ministério da cultura alemão, que tinha como objetivo encontrar pelo mundo novos talentos na literatura. Nesse projeto, a editora financiada deveria selecionar um “casal” de escritores em todos os continentes da Terra. A proposta era padronizada para todos os autores “casais” selecionados. O título do grande projeto era “O Trimestre: estado da arte da literatura no mundo”. Os escritores selecionados deveriam produzir livremente por noventa dias, indicando seus nomes, a data e o título do capítulo, para cada dia de escrita no período. Toda esta produção faria parte de um grande livro, traduzido para a língua de origem dos autores e para o inglês. No continente sul-americano, foi selecionado um “casal” de escritores brasileiros que apresentaram uma produção consistente e uma narrativa de qualidade. O editor fez uma pré-seleção de candidatos de cinco países: Peru, Uruguai, Paraguai, Brasil e Venezuela. Com certa dificuldade, selecionou o “casal” brasileiro, cujos pseudônimos são Bruno e Virgínia.
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			BRUNO


			O INÍCIO - 11/09


			Cheguei aqui por convite. Gostei da proposta e não tenho nada a perder, só que pediram um pouco de empenho na qualidade do que escrevo. Quase me ofendi, não fosse a sinceridade e leveza da forma do convite. Sempre me preocupo com a qualidade do que escrevo. Depois compreendi melhor a intenção de trazer um pouco mais de rigor, pois poderá ser publicado até internacionalmente, disseram eles. A proposta é muito boa por ser livre. Escrevo quando e como quiser por noventa dias. O editor disse que convidará também uma escritora. Não a conheço, e tudo indica que não vou conhecê-la. Mas o curioso é que foi dito de sua existência. Com que intenção? Algum vínculo já se criou, senão nem teriam me falado dela. “O Trimestre”, este é o título da obra que vamos escrever. Quando quiser escrever algo para esta publicação, indico meu nome, o título e a data, e escrevo. A orientação da data é que se coloque apenas dia e mês, talvez para dar um caráter mais universal para a obra. Estou livre para escrever historietas do meu dia a dia e criar narrativas. Para mim, a presença de uma escritora na mesma obra em que escrevo é uma novidade. Fiquei curioso para saber quem é. Se o editor comentou no e-mail, de certa forma posso entender que ele está abrindo a possibilidade de buscar comunicação com ela. Somos corresponsáveis pela produção da obra. Mas entendo o editor, se ele quiser preservar a produção pessoal de cada um, um contato entre nós poderia “minar este terreno”.


		




		

			VIRGÍNIA


			VIR A SER - 11/09


			Recebi um convite para escrever um livro. A proposta adiantava mil dólares. Achei que não teria problema, não tinha contrato prévio, se eu quisesse desistir poderia parar a qualquer tempo. Noventa dias escrevendo o que eu quisesse. Se eu desistisse, certamente “queimaria meu filme”. No fundo, eu quero ser escritora. De certa forma, já sou, produzo meus textos no blog e também posto material no Portal de Escritores. Noventa dias escrevendo livremente, mas com empenho, ponderou o editor. Perguntei que tipo de empenho, ele disse que era para eu me preocupar com a boa língua, só isso. Sem erros de português, entendi. Aceitei.


		




		

			VIRGÍNIA


			O SALTO - 13/09


			Como tenho costume de escrever no meu diário, acredito que não terei dificuldades. Mas é uma coisa diferente saber que o que eu estou escrevendo poderá ser publicado. Ah! Outra coisa importante é que, se for publicado, os autores terão pseudônimos, isso, segundo ele, é para que tenhamos maior liberdade para escrever. Ainda estou aqui, sem muita coragem, mas já começando. É como mergulhar de uma pedra alta no mar sem saber a profundidade. Tenho que mergulhar com a certeza de que sairei nadando. O difícil é o primeiro salto, depois toma coragem e sobe toda hora para pular. Isso trouxe alguma coisa, ainda não tenho nenhuma história longa, bem elaborada, mas vamos lá, tenho que começar com algo. 
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			Fiquei sozinha no meio do verão na “ilha das ilhas”, litoral norte de São Paulo, enquanto os amigos esquiavam em outras cidades. Preferi tomar um sol e conhecer melhor a ilha. Fui para a ponta norte, andando no fio d’água, e vez por outra recebia nos pés as ondas maiores que chegavam. Quando atingi o canto da praia, sentei-me e fiquei observando o movimento das ondas entre a praia e o rochedo. Percebi que, quando algumas ondas maiores chegavam, se formava, por alguns segundos, uma piscina com uma profundidade de aproximadamente sessenta centímetros, mas logo esvaziava. Ao lado da piscina recém-formada, tinha uma grande rocha de quatro metros de altura aproximadamente. Pensei, então, que poderia pular da pedra e cair chapada de barriga, quando a piscina estivesse bem cheia, e não bateria com o corpo na areia. Eu teria que sincronizar meu pulo direitinho, tinha alguns segundos para tomar a decisão certa. Fiquei curiosa e excitada com a possibilidade. Fui até o lugar onde a piscina se formava e fiquei observando o movimento cíclico de encher e esvaziar a água. Realmente, quando enchia, a água chegava aos meus joelhos. Sendo meu corpo leve (devia estar pesando por volta dos cinquenta e quatro quilos), não afundaria muito, eu pensei. Resolvi subir na pedra para observar de cima e encontrar o melhor ponto para pular. Depois de bem observar, tomei coragem e posicionei-me no local que achei mais seguro para pular. Simulei o pulo em quatro ondas, até que a quinta veio maior, então saltei de forma a ficar o mais horizontal possível. Caí chapada na água e meu corpo afundou até tocar na areia, não muito forte. Não me machuquei. Fiquei muito feliz por ter vencido aquele desafio. Sentei-me na praia esperando a lancha chegar e não tirei da cabeça a proeza que fiz, pensando na capacidade de avaliar corretamente todas as possibilidades. Hoje eu vejo que naquele momento estava querendo entender como enfrentar desafios. Quando eu contei a minha proeza para as pessoas, o que mais ouvi foram reprimendas, que eu arrisquei me machucar à toa, para quê fazer isso? Alguns disseram coisas assim. Aí fui vendo que as pessoas tendem mais para a reprovação do que para o incentivo aos desafios.


			FIM
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			Veja! Sem querer contei uma história, parece que já comecei. É muito boa essa liberdade de escrever o que quiser, do tamanho que quiser.


		




		

			BRUNO


			A ESSÊNCIA HUMANA - 14/09


			Estou sentado olhando o caderno que comprei para escrever minha parte de um livro que já tem título, mas não tem texto. “O Trimestre” me pareceu um bom nome. Me fez pensar em um desdobramento de sentido, como três mestres. Eu, a autora, e o idealizador e financiador da obra, o editor. Ele depositou mil dólares em minha conta dizendo “como um ato de fé em vosso trabalho”. Recebi um dinheiro sem reivindicar, foi estranho, mas entendi o objetivo. Esta atitude me levou ao trabalho. Tive sentimentos ambíguos. Em um momento, gosto da confiança que este editor depositou em mim e na outra escritora, certamente. Outras vezes, sinto que foi uma forma de constrangimento para nos forçar a escrever. Mas não assinamos nada! Não tenho nenhum compromisso com este depósito. O compromisso que se instaura é claramente moral. Espero sair deste assunto e escrever outras coisas. A ideia do pseudônimo é boa, pois fico à vontade para escrever pensamentos mais íntimos. Poderei falar de mim, mas criarei histórias também, e mesmo relatos verídicos que achar convenientes. Sinto uma sensação boa de que já comecei o livro.


			Quando saí do trabalho, passei em frente a uma padaria e lá estava exposto, como uma roupa de butique, um sonho de creme com um açúcar de confeiteiro artisticamente derramado em cima do quitute. Quando o avistei da rua, diminuí a marcha até a tentação me parar. Contemplei o sonho por não mais que dez segundos, quando tomei a decisão da compra. Fiquei no ponto de ônibus comendo de uma forma um pouco selvagem, com medo de perder a caça, não para um predador, mas para o ônibus que, se chegasse, eu teria que dispensar o delicioso doce para entrar nele, que estaria certamente lotado. Consegui comê-lo inteiro antes de o transporte aparecer. Nos dias de hoje, a sedução está por todos os lados, tudo se erotiza, e não estou falando de sexo, não, me refiro mais à libido, ou seja, aquele desejo sexual canalizado para outra coisa, tipo: “este sonho que comi estava um tesão”, é isso! No Reino Unido, 28% dos homens com menos de trinta anos não fizeram sexo por pelo menos um ano, mostrou uma pesquisa recente. O estresse é inimigo do sexo. Tenho um colega no serviço que está em crise no casamento. Me disse que já não sente tesão pela mulher, chega cansado e, depois do banho e do jantar, quer mais é dormir. Eu mesmo nem me lembro da última vez que transei, faz mais de mês. Acho que essa história de ficar muito no computador é meio brochante. Meus pensamentos ficaram circulando em torno do afeto, da sexualidade, da perpetuação da espécie. 


			Enquanto aguardava, chegou Julian no ponto de ônibus, um colega de trabalho. Ele, em suas horas vagas, se dedicava à astronomia. Sempre gostei dele. É tímido, não se relaciona muito com as pessoas, mas, quando engata em uma conversa, perde a inibição, mostrando seu entusiasmo pelas coisas em que acredita. É uma pessoa misteriosa, o que me atrai. Aquele fim de tarde estava agradável, com uma temperatura amena, então propus algo melhor do que apenas ir para casa. Convidei-o para um happy hour. Para minha surpresa, ele aceitou. Fomos em um barzinho próximo ao trabalho, a especialidade da casa era frango a passarinho.


			— Você já veio aqui? 


			Perguntei logo que nos acomodamos em uma mesa, na parte externa do bar.


			— Não, nunca vim. Parece bom.


			— Eles fazem um frango a passarinho que é a especialidade da casa. Vamos pedir?


			Julian assentiu, pedimos dois chopps. Então perguntei:


			— Você continua com suas investigações astronômicas? Eu acho muito estimulante refletir e pesquisar sobre o universo.


			Então ele começou a falar sobre seus estudos acerca do tempo/espaço, sobre as fendas no tempo e o buraco de minhoca, sobre longínquas galáxias com seus planetas e exoplanetas, sobre a formação das supernovas… Nossa conversa se pautou todo o tempo neste assunto. Depois de duas horas de boa prosa, resolvemos pedir a conta e ir para casa. No caminho vim pensando nos assuntos que conversamos. Quando cheguei em casa, tive a grata surpresa de ter chegado uma encomenda vinda da China. Um carregador de tinta para canetas-tinteiro. Quis testar, procurei uma caneta com pouca tinta e completei, usando a instrumela. Daí comecei a escrever. E num fluxo natural e contínuo veio uma história de ficção científica, inspirada na conversa que tive com Julian, que foi crescendo, até aparecer um formato. Não parei de escrever enquanto não senti esta forma mais consolidada, definindo um formato, com propostas de desencadeamentos. 


			Depois fui completando e refletindo, estudando e completando, até chegar à história que segue.
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			A ESSÊNCIA HUMANA


			PARTE I


			A história das comunicações humanas a partir dos portais do tempo: o retorno ao passado


			Esta é a história do estabelecimento do contato com uma comunidade humana do futuro, de cinco mil anos a frente, no planeta Mintaka, na constelação de Órion, que fez contato com o passado por conta do controle do tempo, estabelecendo portais de comunicação. Antes de encontrar a fenda no tempo para a Terra, a civilização de Mintaka já havia estabelecido uma quase centena de fendas no tempo, se comunicando com doze comunidades humanas, em planetas, exoplanetas e um asteroide. Era a civilização mais distante da Terra e a mais evoluída que existia. Nestes cinco mil anos desde que partiram do nosso planeta, poucas mudanças ocorreram. Com a adaptação do corpo em gravidade zero, os Mintakas não tiveram profundas transformações. Em linhas gerais, seus corpos ficaram um pouco mais alongados e os pelos do corpo sumiram. Somente os cabelos se mantiveram. 


			Esta sociedade de cinco milênios já havia desenvolvido o portal para o passado da humanidade. Conseguia enviar humanos, animais e maquinários para diversas sociedades humanas ao longo do tempo a partir do ano de 5651, em anos terrestres. Os “anos terrestres” sempre foram utilizados como parâmetro de mudança do tempo, o que foi mantido por todas as civilizações do futuro.


			Com a percepção da perda das características estruturantes dos humanos, de animais, plantas e minerais em Mintaka, o poder central resolveu investir nos projetos que desvendassem o controle do tempo para estabelecer formas de comunicação com o passado dos homens na Terra, visando restabelecer as estruturas genéticas humanas originais e de toda a biota do planeta. Almejam levar animais, plantas e rochas para Mintaka, mas não os homens do passado. Pretendem restabelecer a genética humana original a partir da fecundação humana de uma mulher de Mintaka com um homem do passado previamente escolhido. A história desta conquista é digna de ser contada.


			A civilização Mintaka, em 5133, anos terrestres, consegue localizar as fendas no tempo. Em dez anos de investigação, já estavam adentrando as fendas com sensores, encontrando clusters de frequência que aos poucos foram sendo traduzidos. Com isso, os Mintaka tiveram acesso a informações de sociedades humanas do passado. O aperfeiçoamento das sondas do tempo levou a buscas por informações de um passado cada vez mais longínquo, mas apenas com os sensores de sinais. 


			Em 5143, sensores foram inseridos na fenda pelo portal do tempo, e as sondas obtiveram informações de sociedades humanas do passado. Os Maíkas foram as primeiras frequências capturadas, em 5266. O contato físico, ou seja, a viagem física no tempo, só ocorreu 45 anos depois, em 5588. 


			Já com o controle dos bancos de dados dos Maíkas e o tradutor simultâneo atualizado, entraram em contato com este povo e trocaram experiências, conforme as viagens foram ocorrendo. Os Mintakas ganharam a confiança dos Maíkas, tendo acesso livre para as viagens no tempo entre as civilizações Mintaka e a comunidade Maíka. Montaram uma grande unidade com livre acesso aos Maíkas. No período em que a nave Mintaka orbitava o asteroide Cornelius, aguardando o término de uma missão, ela ofertava cursos para a aprendizagem dos Maíkas, e com o tempo os cursos começaram a ser ministrados na língua dos autóctones. Os cursos com temas de cultura, artes, ciência e tecnologia eram os mais procurados. Os Maíkas aguardavam com entusiasmo a chegada dos Mintakas e seus cursos de formação. O aperfeiçoamento do portal do tempo deveu-se, entre outras coisas, à possibilidade de estabelecer um espaço/tempo, em um lugar no passado, conseguindo se comunicar fisicamente com humanos deste período. Ocorreu uma troca mútua. Para os Maíkas, o benefício foi imenso. Aprenderam muito com a avançada civilização de Mintaka. Mas a origem do controle das viagens no tempo começou muito antes. 


			Em um final de tarde, os dois sóis de Mintaka se deitavam no horizonte. A sala de observação estava tranquila. Apenas um estagiário sonolento se distraía assistindo a um holograma sobre um evento de dança oriental, reminiscência da cultura asiática na Terra. O estagiário estremece na cadeira se assustando com o alarme do sistema automático de observação da Unidade de Gestão e Observação das Fendas no Tempo, denominado Programa Albert. Ele detecta uma frequência atípica e aciona automaticamente o alarme. Logo a equipe de técnicos e cientistas se mobiliza para compreender aquele complexo sinal emitido em um passado longínquo. Em uma primeira aproximação, foi estimado que as frequências provinham do século XIV. Os estudos se intensificaram à medida que foram percebendo a complexidade existente naquelas frequências. Somente depois de intenso trabalho para desvendar aquele sinal, foi que, no terceiro ano, concluíram que era uma informação criptografada. Demoraram mais sete meses para desvendar a criptografia e chegar a um banco de dados. Levaram mais alguns meses para estabelecer o pareamento. Quando conseguiram, acessaram os dados e ficaram estarrecidos.


			Encontraram, em uma grande pasta, denominada Teoria das Fendas no Tempo, uma vasta literatura sobre as fendas temporais, nas artes e na ciência. Também acharam uma grande pasta com centenas de subpastas explicando como se construía um portal do tempo, com vídeos demonstrativos e explicativos, detalhando a construção e os materiais utilizados, mostrando em qual lugar no universo se encontravam as jazidas dos minerais necessários para a construção dos artefatos. 


			Os Mintakas, depois de uma década de estudo das informações oferecidas pelos Juártidas, os pioneiros na viagem no tempo, iniciaram a construção do portal do tempo. Em seis anos de trabalho intenso, financiado pela federação Mintaka, o protótipo ficou pronto. Em 5266 fizeram contato com o passado de uma comunidade de 1.524 pessoas, há 401 anos estabelecida em um asteroide denominado Cornelius, os Maíkas, de quem os Mintakas já haviam obtido informações pelas sondas do tempo. A fenda possibilitou um retorno de 2112 anos. Os Maíkas, em 3644, foram visitados por uma civilização do futuro, os Mintakas. Depois de o protótipo estabelecer o primeiro contato físico com os Maíkas, os contatos da civilização Mintaka com outros grupos humanos foram se intensificando, ampliando o conhecimento da humanidade do passado, como veremos. 


			Após estabelecerem vários contatos com comunidades humanas do passado, selecionaram um período em meados do século XX, por ser o momento em que a civilização poderia entender minimamente a possibilidade da viagem no tempo. Sendo o momento mais antigo possível, o que era importante para buscar as estruturas genéticas mais originais da humanidade para resolver a crise que vivia a civilização Mintaka e, ao mesmo tempo, poder viabilizar o projeto com um indivíduo que minimamente entendia o que estava acontecendo. Este indivíduo foi Antony.


			No primeiro contato, o portal direcionou uma comitiva para a Terra nos anos de 1960 para a Ordem da Aurora Brilhante. A chegada de uma comitiva de Mintaka tem como objetivo acionar o artefato dos Juártidas e estabelecer o portal do tempo. Quando os Mintakas chegam à Terra, em 1960, já conheciam o funcionamento do artefato e a forma de ativá-lo. Já tinham conseguido montar um artefato e adentrado em algumas fendas do tempo. Quando se depararam com o artefato original dos Juártidas, tiveram uma certa dificuldade de entender os comandos, pois era muito mais sofisticado do que o que eles haviam construído. A Ordem já existia há seis séculos e estava forte e poderosa, ainda alinhada com o mosteiro Sáquia Muni. 


			O edifício em frente ao prédio da Ordem da Aurora Brilhante era deles. Servia como almoxarifado e abrigava arquivos da congregação. Com a chegada da comitiva, eles remodelaram a fachada, como um prédio de advocacia, buscando com isso atrair Antony. Foi neste prédio que instalaram uma sala para a ativação do portal. Existia uma sala intermediária, que preparava o viajante para o transporte, estabelecendo contato com suas ondas cerebrais, orientando-o para a ação desejada. A operação era feita em duas etapas. A primeira para uma nave que orbitava o exoplaneta Canódiun Tupã, a segunda para a região noroeste do exoplaneta.


			Os Mintakas, uma sociedade de cerca de sete mil anos, já era extraterrestre há cinco mil anos, e havia desenvolvido o portal com o passado da humanidade em uma história de conquistas. Sua determinação para resolver uma grande crise levou a uma importante descoberta, que começou há muito tempo, em outra civilização mais antiga, a civilização Juártida.


			A história das fendas do tempo tem um marco no ano de 15654, anos terrestres. Neste momento os Juártidas já tinham dominado a viagem no tempo para o passado.


			O exoplaneta Dionísius está a 4 mil anos luz da Terra, morada da civilização Juártida. Sua história foi de peregrinação por vários mundos. Percorreram planetas, exoplanetas, asteroides, mas nunca se instalaram. Buscavam nestes lugares matéria-prima para a subsistência. Viviam em uma grande arca autossustentável e de população controlada. No caso dos Juártidas, as transformações físicas foram mais significativas. Descendentes dos africanos e escandinavos, foram constituindo uma nova forma humana, nos 15 mil anos de sua existência. Cresceram em tamanho e em força. O peso médio dos homens era de 97 quilos; das mulheres, 73 quilos. Os mais fortes chegavam a 150 quilos de músculo e força. Curiosamente, as mulheres mais fortes também chegavam à casa dos 150 quilos, como os homens. Somente em 15603 encontraram um exoplaneta habitável e lá se instalaram.


			A população inicial que embarcou na Arca 62 — Juti, foi de 1.643 pessoas, sendo que 64 eram tripulantes. Em 15654, quando chegaram a Dionísius, a arca tinha uma população total de 23.611 habitantes. Esta era a população máxima estimada para a arca, estando em controle populacional há mais de 5 mil anos. Os nascimentos se davam de duas maneiras: a partir de embriões selecionados e concebidos naturalmente entre casados ou as mães recebiam os embriões e estabeleciam vínculo matrimonial com um homem, escolhido entre muitos candidatos. À futura esposa eram apresentados cinco homens, para que ela escolhesse qual seria o seu companheiro. Existia muita procura por parte dos homens, pois, quando um homem se voluntariava para ser pai e era selecionado, ele se tornava um tripulante da arca da federação, o que lhe dava condições favoráveis de trabalho, qualificação e remuneração.


			Depois que chegaram, foram dois anos de migração contínua entre a população da nave e o exoplaneta Dionísius. A arca se tornara uma estação espacial, e a população quintuplicou em Dionísius. Antes da tragédia, os Juártidas atingiram um total populacional de 80.654.521 habitantes. 


			Esta foi a civilização que primeiro se deslocou no tempo para o passado, desenvolvendo a tecnologia dos portais. Os pioneiros na passagem do tempo conseguiram chegar à Terra em meados do século XIV, mais precisamente em 1355. Na Terra, chegaram à Índia e se misturaram rapidamente com a população autóctone, sempre ocultando sua verdadeira origem. Então, para montar uma base para a comunicação intratemporal com Juártida, resolveram construir a Ordem da Aurora Brilhante. Engajaram no mosteiro Sáquia Muni, se tornando uma ordem de menor expressão. Os juartidanianos não tinham interesse de se destacarem. Viviam em harmonia com a comunidade, contribuindo para o desenvolvimento das pessoas. Ensinaram para seus discípulos o domínio da língua falada e escrita, o trabalho cooperativo, a solidariedade, a partilha, a luta pela sobrevivência e a preservação ecológica.


			Os juartidanianos se denominavam Juti.


			Os Juti, depois que consolidaram o portal na Terra, deixaram na Ordem da Aurora Brilhante um artefato alimentado por energia solar que transmitia para o éter um sinal que, por sua vez, quando descriptografado abria um banco de dados. Este artefato emitia uma frequência no espaço, que, quando emparelhada, abria este banco de dados para qualquer civilização humana que atingisse o nível científico/tecnológico para efetivar o contato e carregar as informações. Continha acesso a todas as informações (teóricas e práticas) para a construção do portal visando à viagem no tempo. Era um artefato do tamanho de um cubo mágico, portátil e que projetava uma luz intensa, seguida por uma nuvem branca. No momento da projeção desta luz intensa, uma nuvem se forma, e nela, quando o indivíduo adentra, ele se desloca no tempo. Depois de entrar na nuvem, partículas coloridas em forma de ondas aparecem, se integram ao corpo do indivíduo e o transportam. Por este motivo a ordem se chama Ordem da Aurora Brilhante. Aurora no sentido do nascer de uma nova realidade, de um novo fluxo de comunicação, e brilhante por conta das partículas coloridas.


			Neste artefato os Juti deixaram documentos que tratavam da teoria das fendas no tempo e da engenharia para a construção de um portal de comunicação com a humanidade no passado e no futuro. Então veio a tragédia.


			Em Dionísius, um ano após o envio de humanos por uma fenda do tempo para a Índia de 1355, os Juti detectaram um forte aumento da gravidade de um planeta próximo ao exoplaneta. Estabeleceram alerta amarelo, com monitoramento constante daquele astro. Ele vinha esfriando seu núcleo rapidamente. Mais rápido que os Juártidas previram. Então o planeta explodiu, formando uma linda nebulosa. No entanto, a formação desta supernova apresentou uma enorme carga de raios gama, que chegaram de forma letal para os humanos que habitavam o exoplaneta Dionísius. Quando os Juti perceberam o evento, era tarde demais. A carga de raios gama derrubou as barreiras de proteção, destruiu a estação orbital, e o raio mortal dizimou a população inteira. Restaram apenas os espalhados pelo universo, remanescentes, que no momento da catástrofe não se encontravam no planeta.


			Dos Juártidas restaram informações dispersas sobre sua civilização, incluindo a chave para o portal do tempo, dentro de um artefato protegido em uma ordem de um mosteiro na Índia em 1355, anos terrestres, ordem que ainda hoje existe. 


			Depois da extinção de Juártida, os remanescentes juartidanianos da Ordem da Aurora Brilhante morreram com os segredos da fenda. Eles não podiam revelar as informações para os indianos do século XIV. Tudo ficaria guardado no artefato até que uma civilização evoluída o suficiente para parear os dados do artefato tivesse acesso à construção do portal e do artefato, que foram os Mintakas.


			PARTE II


			A extinção da civilização de Mintaka:  a raça humana em perigo


			Meu nome é Antony, tenho 27 anos. Meu pai tinha um sítio próximo à cidade, de onde tirávamos o sustento da família. Mudamos aos 16 anos, quando meu pai resolveu morar em uma cidade maior, onde fiz meus estudos e me tornei contador. Já faz quatro anos que trabalho em um escritório de advocacia.


			Sempre acreditei que seria capaz de traçar meu destino e ser dono do meu futuro. Mas essa crença caiu por terra em uma quarta-feira de verão. 


			O dia estava cheio de tarefas, dediquei a manhã para as atividades internas, datilografar memorandos, consultar livros contábeis etc. À tarde tinha atividades externas para fazer. Na minha mesa, eu usava duas bandejas de madeira sobrepostas e montadas em uma estrutura, também de madeira, de tal forma que se podia abri-la e expor as duas bandejas. Era na bandeja de cima que eu recebia as tarefas externas do dia. Sempre tinha muitas tarefas. Quando eram urgentes, ficavam na bandeja de baixo. Depois do almoço, verifiquei as tarefas, selecionei três de cima, e na bandeja de baixo tinha um bilhete manuscrito com o texto “Escritório de advocacia Órion” sublinhado, e embaixo o endereço. Por último, a definição da tarefa: “Buscar a revelação”. Achei meio vaga a informação, não tinha número do documento, mas peguei.


			Saí por volta das 14h20. O sol estava forte. Tinha feito o roteiro: os três lugares da bandeja de cima eram todos no centro da cidade. Peguei um ônibus, desci no centro e fiz a pé as três visitas. O bilhete manuscrito era mais longe. Peguei outro ônibus, uma hora de viagem. No meio do trajeto, peguei o bilhete e reli a informação “buscar a revelação”. Fiquei imaginando se não era um jargão jurídico. Desci no ponto mais próximo da rua e andei três quarteirões, então à direita avistei uma viela, resolvi entrar. Era uma rua sem saída. Havia duas propriedades, uma em cada lado da rua. À direita, o escritório de advocacia Órion, à esquerda, o convento da Ordem da Aurora Brilhante. Na entrada, uma enorme porta de madeira maciça com uma inscrição em relevo “Ordem da Aurora Brilhante”. Depois de observar o prédio da ordem, uma construção certamente secular e em ótimo estado de conservação, fui em busca da entrada do escritório de advocacia Órion, escrito em letra romana. Entrei no prédio. Logo à minha frente havia uma outra porta com uma placa onde se lia “Revelação”. Ao entrar, fui coberto por uma névoa branca, e quando dissipou me vi sentado com os dois braços presos por dois homens. Percebi algemas na mesa à frente. Nesta mesa tinha um homem sentado. Alto, com um rosto afilado, cabelo liso, cor de prata. Sua pele parecia seda. Seus olhos, muito pretos e profundos. À sua frente tinha uma placa escrita “Wardon”, o guardião, me parece. Ele olhou para os guardas, fez um gesto de cabeça que os homens entenderam, então soltaram meus braços. Num impulso, me dirigi à mesa, peguei a algema e algemei um dos meus braços. Fiz isso sem refletir, como se estivesse sendo levado a fazê-lo. O guardião apontou para uma porta e me disse: 


			— Escolha!


			Obedeci e fui em direção à porta. Abri e vislumbrei um jardim com alamedas sinuosas, no qual havia muitas mulheres por entre os caminhos. Andei por algum tempo a esmo, observando as mulheres. Eu via mulheres de todas as idades, mas percebi que não havia crianças. De repente, avistei uma mulher sentada à beira de uma fonte, enchendo uma ânfora. Me interessei por ela. Tinha algo de bucólico e me lembrou uma menina que na adolescência eu homenageava quase todos os dias. Fui ao seu encontro.


			Quando ela percebeu minha aproximação, olhou para mim e abriu um sorriso meigo. Pegou uma caneca de barro, encheu de água e deu para mim, que de pronto bebi, não sei por quê. O vestido que ela usava era de um pano leve, meio transparente, mostrando, de forma velada, seu belo corpo. Um sedoso cabelo negro e longo percorria seus seios robustos. Um magnetismo tomou conta de mim, controlando minhas ações. Me aproximei, peguei seu braço direito e tranquilamente prendi a outra algema, de forma tranquila e consensuada. Quando ouvi o clique do fecho, tudo desapareceu por um instante. Uma névoa branca cobriu meu corpo, agora nu, assim como o da linda mulher. Aos poucos, a névoa foi se dissipando, mostrando uma paisagem árida de rochas, seixos e areia. Fiquei um pouco constrangido de estar nu, mas ela encarou aquilo com uma naturalidade que me tranquilizou. Olhei para aquela linda mulher e perguntei:


			— Você me entende?


			— Sim, posso compreender o que diz.


			— Onde estamos?


			— Em um lugar de passagem. Só posso te dizer isso por enquanto.


			Enquanto falávamos, a névoa se dissipou, e ela apontou na direção de uma casa, um celeiro, com uma cerca rodeando as duas construções.


			— Vamos! 


			Ela disse, pegando o caminho em direção à casa.


			Olhei para trás e não encontrei qualquer vestígio de nossa chegada a esse estranho lugar. Apressei meu passo para me aproximar da mulher. Sem pensar, dei a mão para ela e fomos de mãos dadas até a casa. Paramos em frente à porta da casa. A porta não tinha chave, apenas uma tramela muito bonita, toda adornada e com algumas frases escritas em uma língua que eu desconhecia, muito bem-acabada. Tomei a iniciativa e abri a porta. Senti um forte aroma de alfazema por toda a casa. Sabia do poder purificador desta planta, que harmonizava os ambientes e agia na espiritualidade das pessoas, facilitando a tomada de decisões, li isso em um manual de fitoterapia. Me trouxe serenidade, um sentimento de lar. Lembrei-me da casa de meus avós paternos.


			— Teremos que dormir aqui? 


			Perguntei.


			— Possivelmente.


			— Mas por quanto tempo?


			— Vai depender do encadeamento das coisas.


			— Que coisas? Eu entrei neste escritório de advocacia para entregar um documento. Não estou entendendo nada!


			— Calma, logo você vai entender.


			— Qual o seu nome?


			— Nghatt Inn. Maria em sua língua. 


			— De onde você é?


			— De Mintaka, na constelação de Órion.


			Tudo estava tão misterioso que não achei absurdo o que ela me disse. Tentei organizar meus pensamentos, mas minha memória estava difusa, eu não tinha certeza das coisas. 


			— Você é uma extraterrestre?


			— Uma extraterrestre humana do futuro. Viemos para uma missão. É aqui que nós vamos nos amar e você vai me dar um filho. 


			Nghatt Inn falou com uma naturalidade misteriosa, logo que chegamos à casa. Então pedi que se sentasse e me explicasse o que estava acontecendo.


			— Por que estou aqui? Isso é um sonho?


			— Não é um sonho, é um espaço interdimensional, com uma temporalidade diferente da que você vivia em seu tempo.


			Me lembrava, mesmo de forma difusa, que havia entrado no escritório de advocacia, e agora eu estava aqui, com uma linda mulher que queria um filho meu.


			— Me explique por que fui escolhido e qual o motivo disso!


			— Eu sou do futuro. Estamos cinco mil anos à frente de sua época. Em nosso tempo, estamos vivendo uma crise muito séria. As crianças estão nascendo muito fragilizadas, e o índice de mortalidade infantil está aumentando. Atingimos uma expectativa de vida de 250 anos em média. Em Mintaka estamos com uma população de adultos e velhos na ordem de 85%. Há mais de cem anos controlamos o espaço-tempo a partir dos portais. 


			“Esta casa está numa zona intermediária entre as duas épocas. A minha e a sua. Estamos em um exoplaneta próximo de Mintaka chamado Canódiun Tupã (este nome se dá porque o astro é rico em Canódiun, importante metal para a confecção de trajes especiais). É habitável e está a quatrocentos anos-luz da Terra, com uma pequena população de humanos no quadrante sul do astro. O portal foi direcionado para o quadrante noroeste, em uma região desabitada e desconhecida pela população autóctone, com ótimas condições climáticas, em terra fértil, com água suficiente para as plantações e florestas induzidas, dos tipos I e II. 


			“A civilização de Mintaka preparou o ambiente para a concepção de nosso filho, em um primeiro momento, criando as mesmas condições da Terra e propiciando uma gestação da maneira mais original possível, resgatando as formas mais primitivas de existência do homem. Estamos em uma casa de campo com tudo de que necessitamos para sobreviver e viver por nove meses.”


			— Nove meses! Mas eu tenho meu trabalho. Eu vou ser demitido do meu emprego, minha família e meus amigos vão dar falta de mim.


			— Não se preocupe. Quando você for liberado para retornar, e pisar o hall de entrada do Escritório de Advocacia Órion, terá transcorrido um período de menos de sete horas. Ninguém vai dar falta de você neste tempo. Só vai ter que explicar para seus pais por que chegou tão tarde.


			Eu já havia lido alguma coisa sobre viagem no tempo, mas as discussões eram apenas teóricas. Não conseguimos deslocar o homem em uma nave na velocidade da luz. Neste momento, constato que conquistamos este intento, o que me trouxe uma alegria momentânea. 


			— Os protetores nos colocaram em um ambiente natural, onde vamos nos alimentar somente de alimentos produzidos nesta terra. 


			Continuou Nghatt Inn, apontando para toda a extensão da propriedade. 


			— Vamos consumir ovos, fazer pão, comer as frutas da propriedade, abater animais para nosso consumo, além de utilizar óleos comestíveis, medicinais e para a queima. A preocupação é resgatar as formas originais de sobrevivência e reprodução humanas. Queremos fortalecer nossa espécie e nós dois fomos escolhidos para a primeira intervenção. O objetivo, se tudo der certo, é deslocar animais e plantas do seu planeta para esta unidade no exoplaneta Canódiun Tupã. Não transportaremos humanos do passado.


			Acompanhei todo o período de gestação de Nghatt Inn. Naquela propriedade eu percebi que existiam bois, cavalos, porcos, patos, sapos etc. Ao fundo, atrás da casa, uma vala nos provia água, um lago escuro e fundo. Próximo ao lago tinha um pequeno chiqueiro, com um casal de porcos e seus filhotes. Havia uma construção que abrigava patos e galinhas. Descobri um urso panda que sempre vinha comer os brotos de bambu de um bambuzal próximo ao lago, passava pela cerca sem ser barrado. Se dava bem com os animais da casa. A cadela,  com seu filhote, sempre se aproximava dele. O filhote interagia com o panda sempre que ele aparecia para comer, e sua mãe o acompanhava. Sentavam-se próximos do pequeno urso, em um ambiente tranquilo e amistoso. Dentro da casa morava uma gata de meia-idade que era caçadora. Tinha um olhar profundo. Um dia, Nghatt Inn sugeriu para a gata que ela chamasse o corvo para entrar, pois estava prestes a cair uma tempestade. Passou alguns minutos e chegou o corvo voando, e logo atrás veio a gata. Tão logo entraram, uma chuva torrencial começou a cair. Fiquei intrigado com a capacidade de comunicação da gata, então resolvi testar. Chamei-a pelo seu nome, Melea, e ela atendeu de pronto. Então pedi para que chamasse Nghatt Inn para vir aqui onde eu estava. Acompanhei a gata pela janela indo ao celeiro. Passou um tempo e Nghatt Inn apareceu para saber o que eu queria. Comecei então a conversar com ela, que sempre me olhava com muita atenção. Sentia que ela me entendia.


			Na casa tinha também um corvo que nasceu no celeiro, mas logo veio para dentro de casa. Foi retirado do ninho e domesticado. Voava, mas sempre voltava ao lar. Andava pela propriedade e “conversava” com os animais. Era comum ouvir o seu gralhar, empoleirado na cerca do chiqueiro, “falando” com os porcos. Tudo estava lá em perfeita harmonia, parecia um espaço constituído no tempo, com uma história. Aquele ambiente era um cenário que replicava um espaço terrestre que existiu.


			A sala principal da casa era aconchegante e tranquila, mas não aplacava minhas inquietações. Depois do jantar nos acomodamos em um sofá confortável e eu bombardeei Nghatt Inn de perguntas.


			— Este espaço foi criado muito tempo antes de chegarmos aqui?


			— Esta área é um território dos Mintakas. Foi montada há quinze anos, quando já tínhamos localizado o período em que estabeleceríamos contato com o passado. Logo encontraram você como indivíduo mais bem-preparado para a fecundação.


			— Antes de chegarem?


			— Antes, pelas sondas do tempo.


			— Me explique melhor essa “primeira intervenção”… por que é tão importante?


			— Nos últimos dez anos de nosso tempo, constatamos que o índice de natalidade de nossa civilização havia decaído e a fecundação in vitro estava criando embriões defeituosos. Além disso, percebemos anomalias genéticas em boa parte da vida de nosso ecossistema.


			— Em Mintaka?


			— Isso. Percebemos que estávamos perdendo nossas características originais, então resolvemos buscar no passado a solução de nosso problema. Já havia algumas teorias sobre as fendas no tempo. Então o poder central investiu em pesquisa para chegar às viagens no tempo. Nessas pesquisas encontraram informações de uma civilização do futuro que havia dominado a viagem no tempo, os Juártidas, mas ela foi extinta.


			— O que são Juártidas?


			— Nós teremos tempo para que eu te explique com detalhes todas as suas dúvidas. 


			— Ok!


			— Mas embora extinta — continuou Nghatt Inn com a mesma intensidade que havia começado a me explicar — deixou na Terra, no século XIV, um artefato que abria o portal do tempo e também disponibilizava todas as informações sobre como construir um portal em forma de sinal constante no éter.


			— Então vocês foram buscar o artefato no século XIV?


			— Não! Só conseguíamos enviar sondas pelas fendas do tempo. Num dado momento, captamos as frequências que os Juártidas enviaram pelo artefato, informando como viajar no tempo. Somente com estas informações pudemos viajar no tempo, graças aos Juártidas.


			— Quem são estes Juártidas?


			— É uma civilização do futuro, já extinta, que deixou, em uma ordem religiosa, um artefato de abertura do portal do tempo para o passado. Te explicarei com calma, teremos muito tempo.


			— Sim, com certeza você vai ter que me explicar toda esta loucura. 


			Os quinze primeiros dias foram agradáveis, com muito amor íntimo, até que fui separado de Nghatt Inn. Fui direcionado para um quarto, com uma área externa cercada. Em meu quarto existia um aparelho de comunicação 3D. Eles me disseram que, além de capturar a imagem, o sistema media o pulso dos participantes, o humor, tudo a partir de um sensor de retina. A função do aparelho era capturar as oscilações de tamanho e brilho da retina e passar as informações para um banco de dados, que alimentava um programa cujo algoritmo analisava humor, estresse, raiva, cansaço e alegria. Ao final da conversa, os Mintakas tinham, instantaneamente, um relatório do comportamento das variáveis avaliadas, sem contar a análise léxica de nossas conversas. No primeiro momento, achei invasiva a atitude deles, mas, considerando a sinceridade e a forma com que fui tratado, não tinha do que reclamar. Disseram que esta separação era momentânea, que, depois de algumas instruções sobre o meu comportamento com Nghatt Inn em toda a gravidez, nós voltaríamos a conviver. Disseram também que, depois do nascimento do meu filho com Nghatt Inn, eu seria direcionado ao portal para o retorno ao meu tempo.


			Foram tempos de relacionamento e de sobrevivência. Tínhamos que buscar nossa alimentação na propriedade. A experiência que adquiri no sítio de meu pai, até a adolescência, foi de grande valor neste momento. Pensei que eles poderiam ter considerado isso quando da minha escolha para esta missão. Fui conhecendo Nghatt Inn e acompanhando sua gravidez. Me assustei quando me disse que tinha 65 anos; ela tinha uma beleza jovial. Meu afeto por ela foi aumentando, cheguei a me apaixonar.


			Não tínhamos problema de dormir na mesma cama. Dividíamos uma cama de casal bem grande. Lembro o dia em que me declarei para Nghatt Inn. Numa noite fresca, ela foi tomar banho antes de se deitar. Retornou nua e maravilhosa. Ela não tinha o menor constrangimento de ficar nua na minha frente, o que aumentava sua beleza de ser e de agir. Sentada na cama, secando seus lindos e longos cabelos sedosos, transbordei minha expressão no verbo.


			— A cada dia que passa tenho maior afeição por você. E não é por conta do amor que fazemos. Você é companheira, amiga, bem-humorada, trabalha em tudo que precisa, sem preconceito, sempre querendo aprender… Estou apaixonado por você.


			— Que bom! Eu também sinto coisas muito boas com você, não sei se isso é estar apaixonada.


			— Você já sentiu essas “coisas muito boas” com outras pessoas?


			— Não com a intensidade que eu sinto com você.


			Dei um grande beijo nela, depois falei olhando para seus olhos:


			— Isso é amor e paixão.


			Ela sorriu e me abraçou.


			Nghatt Inn era carinhosa, atenciosa e afetiva, porém, às vezes, sua expressão parecia controlada, balizada pelas demandas dos protetores, parecia uma funcionária do poder central, o que me levava, em alguns momentos, a um certo afastamento. Com o passar dos meses fui entendendo sua maneira de ser e descobrimos uma forma equilibrada de afeto. Eu me sentia bem com ela. Em toda a minha permanência, nós conversávamos e ela explicava as coisas do seu mundo, e eu, as do meu. Me lembro de um dia muito frio em que conversávamos próximos à lareira e ela me dizia da importância dos Juártidas para eles. Ela comentou como o uso do portal era um ato sagrado:


			— No momento de abertura do portal, ocorre um cântico que antecede a conexão. É um coro de cinco protetores, três mulheres e dois homens (que estão nesta missão). Um cântico popular de Juártida, que evoca a paz e o crescimento espiritual, fundamentado no amor e afeto entre os humanos, cantado antes do envio de homens para as viagens no tempo. 


			Este cântico encontramos inscrito em um asteroide, numa caverna, a letra e a música. Demoramos um pouco para decifrar.


			— Deve ser muito bonito.


			— É cantado à capela, só vozes. Nós resgatamos o cântico e interpretamos para a abertura das fendas do tempo.


			Nos nove meses e meio de minha permanência no exoplaneta, a cada 36 horas, eu era levado para uma sala com uma cadeira grande, onde me prendiam, para fazer um procedimento de rejuvenescimento, visando retardar meu envelhecimento para que, quando retornasse ao meu tempo, estivesse com a aparência mais próxima de quando saí. Uma outra atividade que ocorria quinzenalmente era a coleta de sêmen. Me levavam para uma sala com luzes indiretas e almofadas no chão. Na primeira vez me colocaram um óculos de realidade virtual e me orientaram para não tirá-lo. Então apareceu na tela uma linda mulher nua que se aproximou de mim e falou:


			— Agora vou te dar muito prazer.


			Levantou meu avental e começou a me chupar. Eu estava fortemente estimulado e logo ejaculei. Com o término da ejaculação, resolvi tirar os óculos e vi dois auxiliares retirando de meu pênis um equipamento que o envolvia. Nele tinha uma pequena tela que mostrava dezenas de informações. A glande estava selada com um invólucro, me pareceu de borracha, com um cano que terminava em um pote transparente, onde estava meu esperma coletado.


			Me recusei a fazer de novo! Então fui convocado para uma reunião com os protetores. A sala tinha quatro protetores, o meu porta-voz, a enfermeira que me assistia, e Nghatt Inn. Depois que todos se sentaram, logo um dos protetores tomou a palavra.


			— Seremos rápidos e objetivos, Sr. Antony. Como o senhor já sabe, vivemos uma crise reprodutiva em nossa sociedade. Envidamos enormes esforços para estar hoje aqui. O senhor pode ser a solução de nossos problemas, é um ótimo exemplar da espécie humana. Esperamos que o filho que o senhor e Nghatt Inn estão gerando traga genes que estabilizem nossa reprodução.


			— Obrigado.


			Respondi meio constrangido, arrependido de ter respondido.


			— Contamos com sua contribuição, e de tantos outros que certamente virão depois do senhor, para a estabilização genética de nossa civilização. Isso dar-se-á de duas formas: I) a forma natural, como estamos fazendo com o senhor e Nghatt Inn, e II) a partir de uma fecundação artificial. 


			“Ela será feita de duas maneiras: a) inoculando os sêmens coletados nos óvulos de nossas mulheres, b) através do uso dos óvulos de nossas mulheres e dos sêmens coletados de doadores como o senhor em uma máquina procriadora. Temos, portanto, três frentes para atacar o problema. Pretendemos manter um banco de sêmen de todos os selecionados para a procriação. Este material representa muito para nós. 


			“É uma questão de sobrevivência. Por isso, a condição para que o senhor retorne ao seu tempo é que permita a extração de sêmen quinzenalmente, até o nascimento da criança, quando o senhor será liberado para retornar para casa. Cabe lembrar que este procedimento não é invasivo, o senhor não sofrerá nada com isso.”


			Não tive oportunidade de responder, logo um dos protetores falou:


			— O senhor tem até a próxima sessão para decidir. Ou aceita a coleta de sêmen, ou ficará aqui na propriedade, depois do nascimento da criança, sem a presença de humanos. Só retorna a seu tempo se aceitar doar seu sêmen. Nossa reunião está encerrada, obrigado a todos!


			Eu não tinha saída. Ou eu aceitava aquele procedimento ou teria que viver minha vida naquele espaço, e sozinho.


			No dia da coleta, apresentei meu aceite, com uma condição. Que não houvesse o holograma. Usaria minha imaginação, pensando em Nghatt Inn, minha musa, que eu, a cada dia, aprendia a amar.


			Passaram-se nove meses, e a criança nasceu em perfeitas condições. Seu nome era Thídors. 


			Então retorno. Quando percebo que já estou no saguão do escritório de advocacia Órion, verifico as horas em meu relógio de pulso, 22h38. Saí um pouco atônito, tentando acomodar minha mente ao meu tempo. Vou direto para casa. Estava preocupado com meus pais. Não era comum eu chegar a essa hora em casa. Inventei que tinha ido direto do trabalho para a casa de um amigo. Era seu aniversário. Felizmente o sobressalto desapareceu, os meus pais se tranquilizaram e não perceberam nada de diferente.


			No outro dia saí normalmente para o trabalho. Mesmo assim algumas pessoas estranharam minha aparência. Algumas comentaram comigo. A desculpa que dei foi que havia contraído um vírus estranho que me debilitou, mas que já estava melhorando. Sabia da importância de uma explicação convincente, para que tudo voltasse ao que era antes. 
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